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A última edição da POF (Pesquisa de Orça-
mentos Familiares-IBGE), de 2002-2003, reve-
lou que o brasileiro está comendo mal e que 
esse comportamento pode ou poderá acar-
retar prejuízos a sua saúde. A conclusão geral 
do estudo mostra que a população ganhou 
peso nos últimos 30 anos e que precisa con-
sumir mais frutas e hortaliças para prevenir 
doenças, especialmente as relacionadas ao 
coração e o câncer gastrointestinal.
A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
concluiu que o baixo consumo de hortícolas 
está por trás de 2,7 milhões de mortes ao ano. 
E este problema da dieta rica em alimentos 
com alto teor de açúcar e gorduras e pobre 
em produtos do nosso setor não está ocor-
rendo somente no Brasil. Trata-se de um ce-
nário mundial, típico da vida moderna.
Os maus hábitos alimentares da população 
e o sedentarismo estão em níveis tão preo-
cupantes que a qualidade da alimentação 
tornou-se questão de saúde pública. A OMS 
chegou a estabelecer uma Estratégia Global 
para os seus países-membros, buscando me-
lhorar a qualidade da alimentação. 
Uma representante do Ministério da Saúde 
do Brasil afirmou em entrevista ao Fórum de 
Idéias desta edição (p. 19) que o incentivo a 
hábitos saudáveis, incluindo o estímulo ao 
consumo de frutas e hortaliças, é prioridade 
em 2005. Anelise Rízzolo, assessora técnica 
da coordenação geral de política de alimen-
tação e nutrição, informou que o empenho 
do Ministério neste sentido é parecido com 

o das campanhas de combate ao fumo.
O despropósito de tudo isso é que, de um 
lado, há várias pesquisas indicando a neces-
sidade de um maior consumo de frutas e 
hortaliças e, de outro, o setor hortícola com 
capacidade ociosa de produção e vendas de-
clinantes frente ao seu potencial produtivo. 
A grande questão que fica é: se o setor tem 
capacidade de abastecer, de atender aos an-
seios de médicos e nutricionistas, por que, 
então, o consumidor não compra mais frutas 
e hortaliças? Os fatores são vários e a Hor-
tifruti Brasil aponta os principais na Matéria 
de Capa, “O peso da má alimentação” (p. 9). 
Depois dessa edição, acreditamos que não 
haverá mais dúvidas sobre os benefícios à 
saúde de se consumir hortícolas e sobre o 
quanto o aumento de vendas é vital para a 
rentabilidade dos produtores.
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CAPA 11
O PESO DA  
MÁ ALIMENTAÇÃO
Faltam frutas e sobram 

gorduras no cardápio do 

brasileiro. Com isso a 

população engorda, as 

doenças aumentam e o 

setor hortícola perde. 

Confira na Matéria de 

Capa.
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- A região produtora de Itapeva (SP), citada na tabela Tomate – Estatísticas de Produção (edição nº 31, pag 13), 
engloba as cidades de Itapeva, Guapiara, Apiaí e Ribeirão Branco.

- O título correto do texto publicado na seção Citros da edição nº 31, pag 19 é: Mais frutas e mais doenças.

- Na seção Banana da edição nº 31, pag 18, o título correto é: Sigatoka negra mudará o setor.
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DADOS SOBRE PRODUÇÃO
Trabalho numa empresa de serviços de alimentação 

que diariamente consome um grande volume de 

produtos hortícolas. Preciso levantar as principais 

regiões produtoras do Brasil e verificar a sazonalidade 

e potencialidade de fornecimento de cada uma. Assim, 

peço informações a respeito das principais regiões 

produtoras de hortícolas no Brasil.

Meus agradecimentos.

Rodrigo Pacheco Ikedo

rikedo@gr.com.br

 

Na edição nº 08, de dezembro de 2002, você poderá 

encontrar o calendário de colheita para cada um dos nove 

produtos pesquisados continuamente pela Hortifruti Brasil 

(banana, batata, cebola, citros, manga, mamão, melão, 

tomate e uva). Já as previsões de safra para este ano e a série 

de preços dos produtos pesquisados por nossa equipe podem 

ser encontradas na edição nº 31. Para visualizá-las, acesse o 

site: www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

PARABÉNS
Meu nome é Isabel e moro em um sítio na cidade de Espírito 

Santo do Pinhal/SP. Escrevo porque recebo a revista há dois 

anos e adoro ler as reportagens, entrevistas e opiniões sobre 

os produtos agrícolas. 

Vocês estão de parabéns e saibam que isso ajuda muita gente 

que mora na zona rural e que precisa de informações para 

produzir com mais qualidade. Fico muito honrada em receber 

todo mês esta revista e espero continuar recebendo-a ainda 

por muito tempo.

Desde já agradeço pela atenção e gentileza.

Isabel Aparecida Ornaglu Zampieri

Espírito Santo do Pinhal/SP

Agradecemos os elogios à publicação. Considerações como a sua 

nos estimulam a produzir uma Hortifruti Brasil cada vez melhor 

e que realmente auxilie a tomada de decisão dos produtores de 

hortícolas. Estamos planejando muitas novidades para este ano e 

torcemos para que elas agradem e facilitem sua leitura. Fique de 

olho e não deixe de comentar!

ERRATA:
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Por João Paulo Deleo e 
Rafaela Cristina da Silva

BATATA

Janeiro em alta
O mês de janeiro foi marca-
do pela grande valorização da 
batata. A monalisa especial foi 
negociada no atacado de São 
Paulo a R$ 49,32/sc de 50 kg, em 
média, valor aproximadamente 
53% superior ao registrado no 
mês anterior, quando o tubér-
culo era comercializado a R$ 
32,31/sc de 50 kg, em média. 
Esse é o maior valor registra-
do em janeiro desde o início 
do levantamento de preços 
realizado pelo Cepea/Esalq. 
A alta reflete a menor ofer-
ta de batata, ocasionada pela 
redução na área cultivada na 
safra das águas. Outro fator 
que também contribuiu com 
a menor oferta nesse período 
foi o aumento da freqüência 
de chuvas nas regiões produ-
toras, que causou o chamado 
“mercado de chuva”, situação 
em que os preços se elevam 
devido à dificuldade de colhei-
ta ocasionada pelas chuvas. No 
dia 21 de janeiro, por exemplo, 
a batata registrou novo recor-
de de preços na ceasa paulista-
na, atingindo valores de até R$ 
80,00/sc de 50 kg.

Oferta ainda é 
pequena

A região do Triângulo Mineiro/
Alto do Paranaíba (MG) deve 
iniciar a colheita da safra das 
águas na primeira quinzena 
deste mês. Para este ano, bata-
ticultores locais estimam uma 
redução de 8% na área culti-
vada, frente o ano anterior. Se 
esse número for confirmado, a 
região deve colher aproxima-
damente 13 mil ha. O princi-
pal fator para a diminuição da 

área nesta safra foi a descapi-
talização dos produtores, em 
decorrência dos baixos preços 
recebidos no período anterior. 
Além da menor área cultivada 
no Triângulo Mineiro/Alto do 
Paranaíba, o Sul de Minas Ge-
rais e a região de Guarapuava 
(PR), que permanecem no mer-
cado em fevereiro, também 
reduziram a área plantada na 
safra das águas. Assim, mesmo 
com várias regiões ainda co-
lhendo neste mês, a expectati-
va é de que não haja exceden-
te, permitindo que o mercado 
mantenha-se equilibrado. 

Asterix sobe menos
Em janeiro, o preço médio da 
asterix subiu cerca de 13% no 
atacado de São Paulo, frente a 
dezembro de 2004. Em compa-
ração com os preços da monali-
sa, que subiram mais de 50% no 
mesmo período, essa valoriza-
ção pode ser considerada baixa. 
O fato que impediu uma eleva-
ção ainda maior nos preços da 
asterix foi a baixa qualidade do 
produto. Mesmo neste período 
em que a oferta de batata com 

características favoráveis à fri-
tura é baixa, a má formação da 
pele e a coloração fora do pa-
drão impediram que os preços 
da asterix atingissem os valores 
esperados pelos atacadistas. A 
baixa qualidade do tubérculo é 
atribuída às condições climáti-
cas do período: excesso de chu-
vas e temperatura elevada.

Regiões em fim-de-safra
Como já era previsto, o Sudo-
este Paulista iniciou o ano com 
baixa oferta e finalizou a safra 
na primeira quinzena de ja-
neiro. Já as regiões produtoras 
do Paraná, como Ponta Gros-
sa, São Mateus do Sul, Castro, 
Lapa e Curitiba, iniciaram o 
ano com oferta elevada. Con-
tudo, ao longo do mês, a dis-
ponibilidade do produto caiu 
e essas regiões encerraram o 
período com o volume redu-
zido. A expectativa é de que a 
safra seja totalmente encerra-
da ainda na primeira quinzena 
deste mês nessas praças. Já em 
Guarapuava (PR), a colheita 
pode estender-se até a segun-
da metade de fevereiro.  

Preços recordes
Redução de área e chuvas valorizam a batata em janeiro
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TOMATE
Por Rafaela Cristina da Silva e
Marcel Moreira Pinto

Oferta aumenta  
em fevereiro
Grande parte das lavouras de verão deve entrar em pico de safra neste mês

Roças de verão entram 
em pico de colheita
As principais lavouras de to-
mate da safra de verão devem 
intensificar a colheita neste 
mês. Em Itapeva (SP), a grande 
incidência de chuva no início 
do ano retardou o amadureci-
mento do tomate, deslocando 
o pico da safra local de janeiro 
para fevereiro. A maior oferta 
na região deve coincidir com 
o aumento do ritmo de co-
lheita em Caçador (SC). Nas 
lavouras catarinenses, a safra 
começou em janeiro, com 
pico de oferta previsto para 
fevereiro e março. A região de 
Venda Nova do Imigrante (ES) 
também intensificou as ativi-
dades no último mês e deve 
contribuir com o aumento da 
oferta nacional em fevereiro, 
quando entra em pico de sa-
fra. No entanto, caso as chu-
vas continuem atingindo as la-
vouras, o amadurecimento do 
tomate nas três regiões pode 
atrasar, deslocando o pico de 
colheita. Dessa forma, o clima 
continua sendo o principal fa-

tor para a confirmação dessas 
expectativas. 

Clima  
prejudica Caçador

Grande parte das lavouras de 
Caçador (SC), que começaram 
a ser colhidas em janeiro, foi 
afetada pelas intensas preci-
pitações e pelo aumento da 
temperatura no último mês. O 
principal problema verificado 
foi a diminuição do tamanho 
do fruto, que não atingiu o ca-
libre esperado. Isso ocorreu 
porque, com a rápida elevação 
dos termômetros, os tomates 
das primeiras lavouras não ti-
veram tempo para desenvolver 
e amadureceram sem crescer. 
Além disso, os frutos apresen-
taram manchas. A baixa quali-
dade do tomate local vem im-
pedindo que os preços pagos 
aos produtores catarinenses 
atinjam os mesmos patamares 
das demais regiões. Segundo 
tomaticultores locais, a gran-
de oferta do tomate “miúdo” 
pressiona as cotações. A ex-
pectativa para este mês ainda 

é incerta, pois as previsões de 
chuva continuam e caso sejam 
confirmadas, a qualidade do 
produto pode continuar sen-
do prejudicada. 

Tomate em baixa
Os produtores de Itapeva (SP), 
Venda Nova do Imigrante (ES) 
e Caçador (SC) começaram o 
ano recebendo preços mais 
baixos que os registrados em 
2004. Um dos principais fato-
res para a desvalorização do 
produto em janeiro foi a maior 
oferta neste ano, sobretudo 
em Venda Nova do Imigrante. 
Apesar de as demais praças 
terem mantido praticamente a 
mesma área de plantio do ano 
anterior, a região capixaba au-
mentou sua produção em 25%, 
totalizando 5 milhões de pés 
nesta safra. A ausência de chu-
vas fortes nas lavouras também 
contribuiu com a maior oferta 
em Venda Nova do Imigrante, 
que na safra anterior registrou 
perdas de aproximadamente 
30% na produção em virtude 
das precipitações. Outro fator 
que também pode ter contri-
buído com a desvalorização do 
produto, neste início de ano, 
foi a baixa procura pelo toma-
te. Com os consumidores me-
nos interessados em adquirir 
o produto, as vendas diminuí-
ram, tanto no atacado, quanto 
na roça. Segundo agentes do 
setor hortícola, no período 
de férias escolares a demanda 
normalmente é mais retraída, o 
que provoca queda nas vendas 
e, conseqüentemente, redu-
ção dos preços. Desta forma, a 
expectativa é que, com a volta 
às aulas, em fevereiro, a procu-
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Apesar do grande número de variedades de tomate existentes no mercado, o longa vida conti-
nua sendo o mais cultivado. O sabor do longa vida não é muito apreciado por grande parte dos 
consumidores, que consideram essa variedade muito aguada, mas ela possui alta produtivida-
de e maior vida pós-colheita em relação aos tipos santa cruz. Contudo, alguns produtores vêm 
buscando variedades alternativas, devido à instabilidade dos preços no mercado tomaticultor. 
Com isso, outras cultivares vêm ganhando espaço. Em Itapeva (SP), os tomaticultores cultivam 
tanto o longa vida quanto o santa cruz, apesar desse segundo apresentar menor produtivida-
de. O tipo italiano, que tem encontrado um nicho de mercado bastante promissor, também é 
cultivado nessa praça e, devido à menor oferta, alcança preços mais altos do que o longa vida. 
Além desses, outros híbridos resistentes a doenças, como a  mosca branca, são implantados 
em muitas lavouras, na tentativa de aumentar a produtividade e diminuir as perdas.

Oferta aumenta  
em fevereiro

ra melhore. Entretanto, neste 
mês, a maior oferta ainda pode 
ser um entrave para o aumento 
dos preços do tomate. 

Quinto mês  
de queda

O preço médio do tomate sa-
lada AA longa vida registrou 
queda pelo quinto mês conse-
cutivo, no atacado de São Pau-
lo. No acumulado até o dia 20 
do último mês, o produto foi 
comercializado a R$ 16,65/cx de 
23 kg, em média, valor aproxi-
madamente 1,7% inferior ao 
registrado no mesmo período 
de dezembro de 2004. Porém, 
frente a agosto do último ano, 
quando o tomate foi negociado 
a R$ 38,21/cx de 23 kg, em média, 
a desvalorização é de cerca de 

56%. A queda dos preços en-
tre agosto de 2004 e janeiro de 
2005 foi ocasionada pela dimi-
nuição da qualidade do tomate 
ofertado no período. Entre os 
problemas estão o excesso de 
tomate ponteiro - entre agosto 
e outubro do ano passado - e 
o aumento da quantidade de 
tomate maduro - entre novem-
bro de 2004 e janeiro de 2005. 
Nem mesmo a finalização da 
colheita de inverno e início da 

colheita de verão consegiram 
frear a desvalorização do to-
mate, uma vez que não houve 
entressafra acentuada entre os 
períodos. Para fevereiro, a ex-
pectativa é que a qualidade do 
tomate melhore, pois algumas 
roças novas devem iniciar a co-
lheita. Já a demanda, segundo 
alguns produtores e atacadis-
tas, só deve estar mais aqueci-
da após o carnaval e com o iní-
cio das aulas escolares. 

PRODUTORES BUSCAM DIVERSIFICAÇÃO
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Por Aline Barrozo Ferro

CEBOLA

Sul em  
pico de safra

A oferta do Sul, maior região 
produtora do país, está se in-
tensificando. Apesar de qua-
se toda a safra da região já ter 
sido colhida e armazenada, 
até o final de janeiro, apenas 
cerca de 20% do total produ-
zido nas lavouras locais havia 
sido comercializado em Santa 
Catarina e 30% no Rio Grande 
do Sul. Assim, o volume tende 
a se acumular nos próximos 
meses, estendendo a safra 
deste ano. Isso ocorre porque 
o mercado permaneceu sa-
turado no último mês, o que 
dificultou as vendas do setor. 
Desse modo, a expectativa 
dos agentes é que os valores 
do bulbo permaneçam nos 
mesmos patamares dos regis-
trados no último mês ou com 
leve aumento a partir da se-
gunda quinzena de fevereiro. 
Como a maior parte da cebo-
la já foi retirada das lavouras, 
mesmo que ocorram adversi-
dades climáticas, o bulbo não 
deve ser prejudicado. Nesta 
safra, a incidência de doenças 

foi muito baixa devido à estia-
gem em várias regiões produ-
toras durante a produção, o 
que favoreceu a obtenção de 
bulbos de boa qualidade.

Argentina  
chega mais cedo
As importações de cebola da 
Argentina devem se iniciar 
mais cedo neste ano. A previ-
são é que em meados de fe-
vereiro o bulbo argentino já 
comece a ser enviado ao Bra-
sil. No entanto, o volume deve 
se tornar significativo somente 
a partir de março, em virtude 
do período de “cura” do bul-
bo. Os altos preços obtidos no 
Brasil em 2004 e o aumento de 
cerca de 11% no volume im-
portado estimularam os pro-
dutores argentinos a investir 
na lavoura. A estimativa dos 
cebolicultores argentinos é 
que a área cultivada nesta sa-
fra seja aproximadamente 30% 
maior que a do último ano. 

“Termômetro” do  
mercado marca baixa
Segundo agentes de mercado, 

o Nordeste é o 
termômetro dos 
preços de cebola 
para o mercado 
nacional no início 
do ano. Quando 
há escassez de 
produto na re-
gião, os valores 
do bulbo se ele-
vam em todo o 
país e a liquidez 
na principal área 
de produção do 
período, o Sul 
do país, melho-

ra. Com o atraso da colheita 
no Nordeste, o mercado local 
continuou sendo abastecido 
com o produto da região em 
janeiro, prejudicando as ven-
das da cebola do Sul. No final 
do último mês, a oferta local 
já havia diminuído significati-
vamente em algumas regiões.  
Esse comportamento atípico 
acabou prejudicando o escoa-
mento da produção do Sul do 
país neste início de ano, acu-
mulando mais produto para os 
próximos meses. 

Aumenta o plantio 
no Nordeste 

No final de janeiro, as aten-
ções dos produtores do Nor-
deste se voltaram para o plan-
tio da próxima safra. Embora o 
clima quente e seco registrado 
em janeiro tenha prejudicado 
o plantio, agentes confirmam 
que houve uma venda rela-
tivamente alta de sementes 
tanto no Vale do São Francis-
co quanto em Irecê (BA). Na 
região baiana, mais de 50% da 
área já foi cultivada. A previsão 
é de aumento de aproximada-
mente 20% na área plantada 
em Irecê, frente ao primeiro 
semestre de 2004, e a intensifi-
cação da colheita está prevista 
para meados de maio. Caso o 
tempo continue desfavorável 
à produção, o rendimento das 
lavouras deve ficar abaixo do 
esperado. Para o Vale do São 
Francisco, onde o plantio tam-
bém já começou, a expectati-
va é que a área cultivada nes-
te ano aumente, caso o clima 
contribua com a produção. A 
intensificação da colheita lo-
cal deve ocorrer em junho.

Que venha o Sul!
A região Sul aumenta a oferta e deve ser a principal abastecedora do mercado nos próximos meses
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hortaliças foi pouco acima de 88 quilos por 
pessoa no ano. Já entre as famílias com ren-
da de até R$ 400,00 por mês, cada membro 
ingeriu apenas 27 quilos no ano.
Apesar de metodologias e amostras distin-
tas, se compararmos a pesquisa do IBGE de 
1976 com a de 2003, na região metropoli-
tana de São Paulo, nota-se que as frutas e 
hortaliças não tiveram a mesma evolução 
no cardápio do paulistano como ocorreu 
com os refrigerantes, pães e biscoitos. O 
consumo de refrigerantes, por exemplo, 
cresceu  mais de 400% na capital paulista 
nos últimos 30 anos. O grupo de biscoitos e 
pães registrou efeito similar,  mas com um 
aumento de 30%. Enquanto isso, o consu-
mo de frutas manteve-se praticamente es-
tagnado na capital paulista, ao passo que 
verduras e legumes tiveram um decréscimo 
de 37% em 30 anos. 

Por outro lado, temos um setor hortícola 
com tecnologia que permite produzir um 
volume muito superior à atual demanda, 
muitas vezes sobrando produto nas roças 
sem ter para quem vender, principalmente 
em situações de pico de safra. Nesses 30 
anos, com a melhoria no material genético 
e o manejo mais adequado das lavouras, 
conseguimos produzir mais em uma área 
muito menor. Em batata, por exemplo, na 
década de 70, produzíamos 1,5 milhão de 
toneladas em cerca de 200 mil hectares 
(IBGE). Atualmente, temos capacidade de 
produzir o dobro em metade desta área. 

O menu do brasileiro tem  
poucas frutas e hortaliças

O brasileiro come mal e está ganhando 
peso. Nada balanceado, o menu dos con-
sumidores é rico em alimentos com alto 
teor de açúcar e pobre em frutas, verduras 
e legumes, tanto nas famílias de alta renda 
como nas mais carentes. Este é o resulta-
do da Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF) 2002-2003, feita pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
parceria com o Ministério da Saúde. A POF 
2002-2003 foi realizada entre julho de 2002 e 
junho de 2003 em 48.470 domicílios de áre-
as urbanas e rurais de todo o país.
 A atual quantidade de frutas e hortaliças con-

sumida pelo brasileiro está abaixo do mínimo 
recomendado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Segundo a POF, esses alimen-
tos respondem por 1% a 3,5% das calorias to-
tais ingeridas pelo consumidor brasileiro, ao 
passo que a recomendação da OMS é que de 
6% a 7% da energia total consumida seja pro-
veniente de frutas e hortaliças. 
Mesmo separando os dados por faixa de 
renda ou por região, em nenhum dos casos 
se obteve o índice de consumo recomenda-
do pela OMS. Segundo a pesquisa, em 2003, 
em famílias onde a renda mensal era supe-
rior a R$ 3 mil, o consumo médio de frutas e 

Por Ana Júlia Vidal e Margarete Boteon

O gasto da família  

brasileira com  

alimentos supérfluos 

é 110% maior  

que as despesas  

com frutas, legumes  

e verduras

Despesa mensal por família, calculada pelo IBGE/POF  (2002/03).

Frutas Legumes e Verduras

R$ 9,65 R$ 6,85

+ = R$ 16,50 
/mês

Biscoito e Salgados Refrigerantes e Cervejas

= R$ 34,78 
/mês

O PESO DA  
MÁ ALIMENTAÇÃO

CAPA

R$ 20,91R$ 13,87

+
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O baixo consumo de  
hortícolas está por trás  
de 2,7 milhões de  
mortes ao ano

Clínicas, em São Paulo. 
Mas se isso não acontece, a saúde 
enfrenta sérios riscos. Segundo 
o relatório da OMS de 2002, a ali-
mentação inadequada, atrelada à 
inatividade física e ao fumo, está 
entre os principais fatores de ris-
co de doenças não-transmissíveis 
como cardiopatias, diabetes tipo 2, 
obesidade e certos tipos de câncer 
- responsáveis por quase 60% das 
mortes em todo mundo e por 45% 
da morbidade global (causas de 
doenças). 
Há 30 anos, havia no Brasil mais 
desnutridos que obesos. Hoje a 
situação é oposta, conforme cons-
tatou a POF, do IBGE. O Instituto 
surpreendeu o país ao revelar 
que a freqüência de pessoas com 
excesso de peso supera a desnu-
trição em oito vezes entre as mu-
lheres e em quinze vezes na popu-
lação masculina. Em uma amostra 
de 95,5 milhões de pessoas com 20 
anos ou mais, há 3,8 milhões (4%) 
com déficit nutricional e 38,8 mi-
lhões (40,6%) acima do peso, das 
quais 10,5 milhões são considera-
das obesas. O relatório apontou 
que o problema da obesidade não 
é mais exclusivo das pessoas com 
renda mais alta e que há mais gor-
dos que magros também entre a 
população pobre. 

Para conhecer melhor as razões do 
baixo consumo de frutas e hortali-
ças no nosso país, a Hortifruti Bra-
sil conversou com seis mulheres de 
Piracicaba, interior de São Paulo. 
O perfil das entrevistadas se encai-
xa no descrito no levantamento do 
IBGE para o Estado de São Paulo, no 
que se refere à idade, estado civil, 
renda familiar e escolaridade*. A 
Hortifruti Brasil buscou ouvir ape-
nas mulheres porque são elas que 
decidem as compras de alimentos 
na maioria dos casos. Das seis entre-
vistadas, quatro consomem menos 
e apenas duas ingerem quantidades 
superiores à média do brasileiro 
(150 gramas diárias de frutas e hor-
taliças).
As razões das entrevistadas para o 
baixo consumo de frutas e hortali-
ças são similares às citadas por espe-
cialistas que avaliaram os dados do 
IBGE: falta de hábito, conveniência, 
preço, segurança do alimento e falta 
de informação sobre os benefícios e 
malefícios da sua ausência.
Em termos de conveniência ou pra-
ticidade, as entrevistadas disseram 
que a comercialização de frutas e 
hortaliças minimamente processa-
das ajudaria a aumentar o consu-
mo. E não é pra menos. O perfil das 
mulheres mudou no último século. 
Além de trabalhar e ocupar cargos 
de responsabilidade, de igual para 
igual com os homens, elas acumu-
lam também as tarefas tradicionais: 
ser mãe, esposa e dona de casa. Se-
gundo a Pesquisa Mensal de Empre-
go do IBGE, de novembro de 2004, 
as mulheres representavam 45% da 
população empregada. 
A falta de informação se revelou em 
perguntas sobre como elaborar um 
cardápio verdadeiramente saudável. 
“Eu não sabia que o meu consumo 
estava abaixo do recomendável. 
Onde posso encontrar informação 
sobre isso? Devia vir nas embala-
gens dos produtos, estar disponível 
nos restaurantes”, sugere a profes-
sora Roseli M. Guardia. 
Quanto à preocupação com a segu-
rança do alimento, não chegam ao 
consumidor informações sobre os 

CAPA 

O consumo regular de hortícolas pode salvar vida

Mais de 2,7 milhões de pessoas poderiam ser salvas  
anualmente com um consumo regular de frutas e hortaliças.

O baixo consumo de frutas e hortaliças encontra-se no ranking 
dos 10 principais fatores de risco de mortalidade global. 

Estima-se que a baixa ingestão de frutas e hortaliças cause 10% 
do câncer gastrointestinal, 31% das doenças do coração e 11% dos 
enfartes no mundo.

Mas não é o produtor quem mais 
perde com esta situação. O grande 
prejudicado é o próprio consumi-
dor. “Estima-se que o baixo consu-
mo de frutas e verduras cause cer-
ca de  2,7 milhões de mortes a cada 
ano e esteja entre os 10 maiores 
fatores de risco que contribuem 
para a mortalidade”, citou a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
no relatório de 2002.  
Ter acesso a alimentos ou simples-
mente comer não é o mesmo que 
se alimentar bem. Uma pessoa 
pode consumir arroz e feijão ou 
somente massa e carne durante 
um bom tempo e sentir-se satisfei-
ta, mas o mesmo não acontecerá 
com seu organismo. É a chamada 
alimentação de má qualidade, que 
não combina todos os componen-
tes necessários para o bom funcio-
namento do nosso corpo.“Uma 
alimentação saudável deve ofere-
cer os nutrientes necessários para 
o desenvolvimento físico e mental 
do homem, de forma equilibrada e 
balanceada. Essa alimentação deve 
ser rica em fibras, pobre em gordu-
ras do tipo saturadas, conter pro-
teínas e carboidratos em quantida-
des adequadas ao gasto energético 
de cada um”, diz Flávia Abdallah, 
nutricionista do ambulatório de 
Medicina Esportiva do Hospital das 

Vida moderna deprecia a qualidade da alimentação

Fonte: OMS
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investimentos que o produtor tem 
feito para racionalizar o uso de pes-
ticidas e respeitar os períodos de 
carência. 
Entretanto, o mais polêmico dos fa-
tores responsáveis pelo baixo con-
sumo de frutas e legumes é o custo 
desses produtos. Citado pelo pró-
prio IBGE como motivo para a res-
trição das compras de hortícolas, 
muitos consumidores analisam que 
esses alimentos são caros porque 
são perecíveis e não são grandes 
fontes de energia (não sustentam). 
“Ao comprar alimentos, muitos con-
sumidores buscam energia, produ-
tos que ‘matam a fome’, e as frutas 
e verduras não são alimentos caló-
ricos”, declara Carlos Augusto Mon-
teiro, médico do Departamento de 
Nutrição da Universidade de São 
Paulo, consultor do IBGE na elabo-
ração da POF.
De fato, qualquer pessoa que pas-
se pelo centro de São Paulo pode 
comprar um “salgadinho” (como co-
xinha) e um refrigerante por R$ 1,00 
ou até menos. Para muitos, portanto, 
a fruta fica mais cara porque susten-
ta por menos tempo que o alimento 
calórico, como o “salgadinho”. 
O xis da questão é: será que é o pre-
ço que faz com que o consumidor 
decida-se pelo salgadinho na rua ou 
são a correria da vida moderna e a 
falta de informação sobre o valor 
nutricional das frutas e verduras? 
A qualidade dos produtos que estão 
disponíveis à população também 
pode inibir o consumo. Especialmen-
te entre os mais pobres, este fator 
pode estar influenciando na decisão 
de não consumir frutas e verduras. 
“As poucas feiras nos bairros po-
bres oferecem produtos passados, 
amassados e já com pouco valor nu-
tricional”, afirma Monteiro. Para ele, 
não há dúvida de que a relação do 
consumo de frutas e verduras com a 
renda da população não está escla-
recida e requer mais estudos.  

CAPA

RAZÕES PARA O BAIXO CONSUMO

FALTA DE HÁBITO

PREÇO
“Sei que é saudável, mas muitas vezes não compro porque acho as  
frutas caras. Às vezes compensa levar um quilo de carne, que você  

prepara rápido e todo mundo fica satisfeito.”
Maria Aparecida Monteiro Maluf, 47 anos, comerciante, casada, 2 filhos  

Renda Mensal Familiar: R$ 3.000,00

SEGURANÇA DO ALIMENTO

Odisséia Rodrigues Ferreira, 52 anos, 
doméstica, divorciada, 4 filhos.

Renda Mensal Familiar: R$ 1.200,00

CONVENIÊNCIA 
“Às vezes trago ao trabalho uma maçã ou uma banana, que são fáceis de  
consumir, mas as que têm que descascar, só consumo em casa  
de vez em quando.”
Daniele Cristina Ricci Sahuquillo, 31 anos, jornalista, casada, 1 filha  
Renda Mensal Familiar: R$ 3.500,00 

FALTA DE INFORMAÇÃO
“Não sabia que comia menos que o  
recomendado. Não somos informados 
sobre isso!”
Roseli Mendes Guardia , 54 anos,  
professora, casada, 2 filhos.  
Renda familiar: superior a R$ 6.000,00

PREGUIÇA
“Acho que as pessoas começaram a ter 
preguiça. Eu trabalho o dia todo e faço 
varejão toda semana. Dá pra conciliar o 
trabalho à compra de alimentos.  
Controlo os refrigerantes. Em casa,  
tomamos suco de fruta.”
Selma Suprindo Fischer, 40 anos,  
assistente social, casada, 2 filhos.
Renda Mensal Familiar: R$ 1.500,00

Vida moderna deprecia a qualidade da alimentação

“Não gosto muito de frutas e 
legumes. Prefiro pão.  
Como muito pão.” 

Maria Zilma Santos Barros, 36 anos,  
faxineira, casada, 3 filhos. 
Renda Mensal Familiar: R$ 600,00

“Antes era mais saudável comprar 
fruta e verdura, hoje, não mais. 

 Eles põem muita ‘coisarada` 
(agrotóxico). Tenho medo.” 

*A intenção da Hortifruti Brasil foi apenas 
buscar exemplos reais que representassem os 
números apresentados pelo IBGE. Não foram 
seguidos critérios estatísticos rígidos. Trata-se 
de enquete jornalística.
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No evento de apresentação da pes-
quisa da POF/IBGE, o Ministério da 
Saúde informou que estuda fazer 
uma campanha, a exemplo da que 
veicula contra o consumo de taba-
co, para alertar sobre os riscos de 
ingerir açúcar e gordura em exces-
so. Não se trata de abandonar os 
programas como o Fome Zero, mas 
de considerar que tanto a desnutri-
ção como a obesidade são reflexos 
da má alimentação. 
Ações de combate à fome e em prol 
da alimentação saudável devem ser 
articuladas e implementadas em 
conjunto, em plano nacional e com 
apoio do governo. Foi o que con-
cluiu a II Conferência Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
(CNSAN). Ficou claro que, indepen-
dente dos entraves que o país deve 
enfrentar para combater o elevado 
índice de obesidade, esta é uma luta 
que deve ser assumida com a mes-

ma seriedade com a qual vem se tra-
tando o tabagismo. Há previsões de 
que os problemas de obesidade nos 
próximos anos terão, para as indús-
trias de alimentos, o mesmo peso 
que o câncer teve para fabricantes de 
cigarro no fim da década passada.
Gigantes do setor alimentício já per-
ceberam que o consumidor está mais 
atento à qualidade da alimentação e, 
temendo perda de espaço no merca-
do com a imagem gordurosa do fast 
food, trataram de reelaborar suas es-
tratégias de marketing. Agora essas 
empresas lutam para conscientizar 
o consumidor que estão mudando 
para melhor.
O McDonald’s, maior rede de fast 
food do mundo, deve investir R$ 7 mi-
lhões neste verão para divulgar novos 
produtos com baixa caloria no Brasil, 
incluindo saladas variadas, sanduíche 
de frango grelhado, chá gelado, água 
de coco e iogurte com frutas frescas. 

O objetivo da empresa é dar conti-
nuidade à defesa de uma refeição 
balanceada, campanha iniciada em 
1998, quando foi lançada a primeira 
tabela nutricional da companhia.
A luta pela mudança dos hábitos ali-
mentares também depende do em-
penho do setor hortícola, cobrando 
políticas públicas e estabelecendo 
atividades que possam ser realizadas 
em parceria com os setores público 
e privado. Os benefícios dessa cam-
panha tendem a ser os melhores: 
população menos exposta aos ris-
cos de doenças não-transmissíveis e 
setor hortícola com melhor estabili-
dade de renda. Mas, para que esse 
projeto possa ser realizado, primei-
ramente o setor precisa se organizar, 
estabelecendo ações dentro da pró-
pria cadeia que estimulem o consu-
mo de frutas, legumes e verduras. 
Com o setor organizado, a cobrança 
aos órgãos públicos fica mais fácil.

País precisa de um  
programa de alimentação saudável

CAPA 

Apoiar a “Estratégia Global para a Promoção da Alimentação Saudável, Atividade Física e Saúde”, da Orga-
nização Mundial da Saúde, visando à elaboração de uma estratégia brasileira de incentivo a hábitos de vida 
saudáveis e fomentando o aumento da produção e do consumo de legumes, verduras e frutas. O Ministério da 
Saúde apoiou o programa da OMS, mas ainda não concretizou campanhas de grande circulação no país.

Estimular a criação de leis federais que controlem a venda e a comercialização de alimentos nutricionalmen-
te inadequados nas escolas e que regulamentem as estratégias de marketing e propaganda, especialmente as 
dirigidas a crianças e a adolescentes. 

Estímulos governamentais para melhorar a rede de distribuição de alimentos no interior do país.

Ações públicas para incentivar hábitos saudáveis de alimentação

Fazer parcerias, apoiar e cobrar os órgãos públicos, inclusive os ministérios da Agricultura e Saúde, para im-
plementar um programa de promoção de frutas e legumes com base na “Estratégia Global” da OMS.

Melhorar a imagem do setor quanto ao uso de agrotóxicos, divulgando ao consumidor a adoção de progra-
mas de produção integrada e o respeito à carência de defensivos agrícolas.

Mudar o conceito do consumidor e dos órgãos públicos quanto ao custo dos hortícolas, ressaltando que fru-
tas e legumes são acessíveis à população em geral, estimulando o consumo de frutas regionais e da estação. 

Aperfeiçoar programas que visem à melhoria da qualidade das frutas e hortaliças cultivadas no país, princi-
palmente no pós-colheita.

Desenvolver tecnologias para aumentar a vida útil dos perecíveis e que permitam a produção em larga escala 
dos produtos minimamente processados.

Ações do setor hortifrutícola: precisamos fazer nossa parte

Fonte básica de consulta: II Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CNSAN), realizada em março de 2004, em Olinda/PE.

Fonte: Elaboração das autoras
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MAMÃO
Por Isis Nogueira Sardella e

Margarita Mello

Ventos  
a favor do mamão

Aumento na produção interna e expectativa de maior participação no  
mercado internacional favorecem a cultura em 2005

Replantio  
aumenta a produção
O replantio de áreas prejudi-
cadas pelas enxurradas do iní-
cio de 2004 e a implantação de 
algumas roças novas devem 
garantir uma produção signifi-
cativamente maior para os pro-
dutores de mamão havaí neste 
ano. A tendência é que ocor-
ram dois picos de oferta na re-
gião: o primeiro entre março e 
abril, com a colheita das roças 
novas, e o segundo, de se-
tembro a outubro, quando as 
áreas replantadas entram em 
produção. O replantio das la-
vouras, além de elevar a oferta 
na região, contribui com a me-
lhoria da qualidade dos frutos, 
porém somente a partir de se-
tembro, quando essas lavouras 
entram em produção, facilitan-
do o atendimento das exigên-
cias internacionais. Entretanto, 
a confirmação de uma safra 
maior e com qualidade supe-
rior ainda depende da intensi-
dade de chuvas na região. No 
início de 2004, precipitações 
intensas e concentradas oca-
sionaram a perda de frutos e 
de botões florais e, em alguns 
casos, a formação de enxurra-
das tão fortes que chegaram a 
arrastar plantas inteiras.

Começando devagar
As primeiras semanas de 2005 
foram marcadas pela menor 
procura pelo mamão. As férias 
escolares, período em que boa 
parte dos consumidores deixa 
as grandes capitais, e o baixo 
poder aquisitivo do brasileiro, 
decorrente dos gastos extras 
de final de ano, foram os prin-
cipais responsáveis pela baixa 

demanda. Assim, o valor do 
fruto registrou quedas con-
secutivas ao longo de janeiro, 
encerrando o mês a aproxi-
madamente R$ 0,77/kg, nas la-
vouras do Espírito Santo, valor 
27% inferior ao registrado em 
dezembro de 2004. Segundo 
produtores, a oferta de havaí 
deve apresentar leve redução 
a partir do final de fevereiro, 
quando algumas lavouras en-
tram em fase de “pescoço”, 
podendo valorizar novamente 
a fruta.

Exportações  
 devem ser maiores
Diante do crescimento da 
produção interna, produtores 
de mamão acreditam que as 
exportações do havaí também 
devam aumentar. Além disso, 
o incremento da demanda in-
ternacional e a repercussão do 
Brazilian Fruit Festival (parceria 
entre o Ministério da Agricul-
tura, o Instituto Brasileiro de 
Frutas, a Agência de Promo-
ção de Exportações do Brasil 
e o grupo Carrefour, visando 

à divulgação de frutas, sucos e 
polpas brasileiras no exterior) 
são outros fatores que favore-
cem o Brasil. Segundo expor-
tadores, há previsão de que 
alguns países que não impor-
tavam o mamão brasileiro pas-
sem a fazê-lo neste ano. Quan-
to ao Brazilian Fruit Festival, 
algumas exportadoras afirmam 
que já vêm obtendo algum re-
sultado, à medida que novos 
compradores as têm procura-
do para realizar negociações. 
Esse cenário positivo anima o 
setor que encerrou 2004 com 
redução de 9% nas vendas in-
ternacionais, devido à queda 
na produção e à baixa quali-
dade dos frutos, mostrando 
que o setor realmente deixou 
de ganhar em 2004. Entretanto, 
essa retração não foi suficien-
te para alterar a posição do 
mamão no ranking das frutas 
frescas mais exportadas, que, 
assim como em 2003, ficou na 
6º posição. Para 2005, a fórmu-
la é aproveitar o rendimento 
das lavouras e conquistar os 
clientes que estão aí.
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MANGA
Por Thaís Queiroz da C. Mello 

Novas notícias,  
velhos problemas 
Manga brasileira chega ao Japão,  
mas velhos problemas ainda devem limitar a rentabilidade da cultura em 2005

Manga brasileira  
finalmente chega  
ao Japão!
Uma boa notícia para a man-
gicultura em janeiro de 2005: 
a manga brasileira finalmente 
chegou ao Japão. Segundo a 
imprensa, foram enviadas 6,5 
toneladas da fruta. Apesar 
da participação asiática nas 
exportações nacionais ainda 
ser muito pequena, o setor 
comemora o fim da barreira 
fitossanitária imposta pelo 
Japão que levou 32 anos para 
ser derrubada. A previsão é 
que sejam embarcadas cerca 
de 5 mil toneladas da manga 
para o Japão neste ano. Entre-
tanto, a menor receita obtida 
com as exportações de man-
ga em 2004 - devido à eleva-
da concorrência com outras 
origens e à desorganização 
dos embarques nacionais para 
tradicionais parceiros como 
os Estados Unidos e a Europa 
- ainda é um batalha a ser ven-
cida. Só um melhor planeja-
mento no momento da venda, 
visando a não saturar o país de 
destino com a fruta brasileira, 

aliado ao envio de um produto 
de alta qualidade e certificado 
poderá refletir no aumento 
dos valores internos.

Manga perde a  
liderança em 2004

A manga perdeu a liderança 
no ranking brasileiro das fru-
tas geradoras de maior receita 
com exportação em 2004 para 
a maçã. Além de exportar US$ 
11,5 milhões a menos frente a 
2003, segundo a Secex, o volu-
me exportado também caiu. 
De acordo com a Secretaria, 
o Brasil deixou de exportar 
cerca de 10 mil toneladas de 
manga para os Estados Uni-
dos e 18 mil toneladas para 
a União Européia em 2004. A 
causa dessa retração nas ven-
das para os Estados Unidos se 
deve à concorrência com ou-
tros países da América do Sul 
e com o México. Desde 2003, 
os mexicanos vêm deslocando 
sua produção para o segundo 
semestre - principal janela de 
mercado da manga brasileira - 
e, em 2005, não deverá ser di-
ferente. Contudo, mesmo com 

a finalização da 
safra mexicana 
em novembro, 
ampliando a 
opor tunidade 
de o Brasil ex-
portar mais para 
os Estados Uni-
dos, em 2004, os 
envios nacionais 
foram prejudica-
dos pela entra-
da da manga do 
Peru e do Equa-
dor no mercado 
norte-america-

no. Na União Européia, a de-
sorganização dos embarques 
brasileiros e a concorrência 
com outros países produtores 
também contribuíram com 
a diminuição da receita e do 
volume exportado em 2004. 
Assim, os fatores climáticos 
não podem ser responsabili-
zados pelo mau desempenho 
no mercado externo. Apesar 
de terem ocorrido danos à 
produção no primeiro semes-
tre, a partir de julho, a quali-
dade da fruta foi recuperada 
e não chegou a prejudicar as 
exportações.

É tempo de palmer 
A região de Monte Alto (SP) 
iniciou a colheita da palmer 
em janeiro e a expectativa é 
que a produção local se es-
tenda até março, quando o 
Nordeste deve voltar ao mer-
cado. Como a estiagem regis-
trada no segundo semestre de 
2004 não ocasionou grandes 
danos às lavouras do estado, 
os produtores esperam por 
uma boa produção neste ano. 
A estimativa é de que seja co-
lhido um volume equivalente 
ao obtido em 2003. O maior 
contratempo enfrentado pe-
los produtores da região foi 
a chuva ao longo de janeiro, 
que ocasionou o aparecimen-
to de pragas e doenças - como 
a cochonilha e  a antracnose -, 
e dificultou o tratamento dos 
pomares. Em janeiro, a palmer 
paulista foi cotada a R$ 0,24/kg, 
em média, nas lavouras da re-
gião, cerca de 45% a menos 
que o praticado no mês ante-
rior, devido ao aumento do vo-
lume ofertado.
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UVA
Por Renata E. Gaiotto Sebastiani 

Quebra de safra na  
África do Sul

Produtores nordestinos devem estar atentos para os envios do primeiro semestre

Boas expectativas  
para 2005

Os produtores do Vale do São 
Francisco já estão organizan-
do as exportações do primeiro 
semestre. A novidade é que 
a África do Sul, principal con-
corrente do Brasil no período, 
terá quebra de safra devido à 
seca que atingiu os parreirais 
daquele país em dezembro de 
2004. A informação foi divul-
gada no relatório FAS/USDA 
(Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos) de janei-
ro de 2005, que prevê redução 
de aproximadamente 14% nas 
exportações sul-africanas deste 
ano, frente a 2004. O documen-
to avalia que o volume enviado 
aos Estados Unidos deve cair 
significativamente, mas não faz 
previsão dos reflexos da menor 
oferta da África do Sul sobre as 
exportações para a União Euro-
péia. Entre janeiro e setembro 
de 2004, os sul-africanos expor-
taram 150 mil toneladas para a 
Holanda, Bélgica e Reino Unido, 
volume 25% superior ao envia-
do no mesmo período de 2003, 
prejudicando os embarques da 
primeira janela brasileira (abril 
a julho). A perspectiva para 
2005 é que a redução da safra 
sul-africana resulte em maior 
competitividade para a uva bra-
sileira na União Européia. Uma 
outra notícia que também tem 
animado os exportadores bra-
sileiros é a possibilidade de 
enviar uvas ao mercado asiático 
pelo porto de Cingapura, que 
tem exigências fitossanitárias 
mais brandas (é necessário ape-
nas possuir o CFO - Certicado 
Fitossanitário de Origem) que o 
vizinho Hong Kong.

Uva perde  
posição em 2004
Conforme dados da Secex, a 
uva caiu para oitavo lugar no 
ranking das frutas mais exporta-
das em 2004, totalizando 28.816 
toneladas embarcadas no pe-
ríodo, e para a quarta posição 
em termos de receita. Em 2003, 
a uva foi a sétima fruta mais ex-
portada pelo país, com o envio 
de 37.600 t, e segunda maior 
geradora de receita entre as 
frutas. A redução no volume 
foi ocasionada pela maior com-
petitividade dos concorrentes, 
principalmente no segundo 
semestre do ano, quando a 
Grécia, a Espanha e a Itália pro-
longaram seus envios à Euro-
pa. Segundo traders, 2005 será 
um “ano teste”, para checar se 
o mercado internacional tem 
capacidade de absorver o cres-
cente volume ofertado por vá-
rios países, inclusive pelo Brasil. 
Para os exportadores nacionais, 
a recomendação é organizar os 
embarques, a fim de não gerar 
excesso de oferta no mercado 
internacional capazes de pres-
sionar os valores da fruta.

Podas  
estão sendo realizadas
No eixo Petrolina (PE)/Juazeiro 
(BA), quase todas as áreas de 
uvas com sementes foram po-
dadas até o final de janeiro, ao 
passo que nas áreas com uvas 
sem sementes essa atividade 
deve ser finalizada no final 
de fevereiro. Produtores de 
Juazeiro (BA) atrasaram suas 
podas com medo das chuvas 
de janeiro. Assim, a colheita 
das uvas finas com sementes 
deverá ocorrer somente em 
meados de abril. Já em Petro-
lina (PE), alguns produtores 
devem iniciar a colheita no fi-
nal de março, podendo adian-
tar as exportações à União 
Européia. Na região de Lou-
veira (SP), muitos também já 
realizaram as podas das uvas 
rústicas na tentativa de colher 
em meados de março. Em Ma-
rialva (PR), cerca de 60% da 
área deve ser podada até o fi-
nal de fevereiro e, nas demais 
regiões paranaenses, algumas 
áreas tiveram que ser repo-
dadas devido à incidência de 
doenças nos parreirais.
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BANANA
Por Cinthia Antoniali Vicentini

A saída para recuperar o volume exportado é investir em qualidade

Mercado internacional  
exige qualidade

A “número 1”  
perde espaço

Apesar de a banana ter manti-
do a liderança no ranking das 
frutas mais exportadas pelo 
Brasil em 2004, a fruta amargou 
quedas de 15% no volume em-
barcado e de 10% na receita 
obtida, frente a 2003, segundo 
informações da Secex. Essa 
queda é reflexo da diminuição 
das compras dos argentinos, 
que vêm importando menos 
banana do Brasil desde 2003. 
De acordo com a Secex, entre 
2003 e 2004, as vendas para o 
Mercosul, principalmente para 
a Argentina, caíram 34% e, caso 
essa tendência continue, a li-
derança da banana pode estar 
comprometida. A diminuição 
das vendas para o país vizinho 
indica que o norte de Santa 
Catarina, maior pólo nacional 
exportador da fruta, vem per-
dendo mercado para países 
como o Equador, que produz 
bananas de qualidade superior 
à catarinense. Com a demanda 
internacional, na União Euro-
péia ou no Mercosul, voltada 
para frutas superiores, a saída é 
investir em qualidade e apostar 
em uma logística eficiente de 
distribuição, permitindo a ofer-
ta de um produto competitivo 
frente ao padrão equatoriano. 

No último ano, a balança co-
mercial da bananicultura bra-
sileira só não foi pior devido 
ao aumento nas exportações 
do Rio Grande do Norte para 
a União Européia. A maior de-
manda dos países europeus 
estimulou novos plantios na 
região, resultando no cresci-
mento de 42% nas vendas para 
o bloco entre 2002 e 2004. O 
interessante é que, apesar de o 
Mercosul ainda ser o maior im-
portador da fruta, em volume, 
a receita obtida com as vendas 
à União Européia - US$ 15 mi-
lhões - superou os ganhos pro-
venientes das exportações ao 
bloco sul-americano - US$ 12 
milhões (Secex). 

Brasil pode exportar  
muito mais banana
Outro fator tem favorece as 
vendas para a União Européia é 
a abertura do bloco para a en-
trada da banana de outros paí-
ses que não as suas ex-colônias. 
Segundo estudo do economista 
Santiago Fernandes de Córdo-
ba, apresentado na Conferên-
cia das Nações Unidas para o 
Comércio e o Desenvolvimen-
to (Unctad), divulgado pelo 
Valor Econômico (23/01/2005), 
o Brasil poderá elevar em 30% 
suas exportações de banana 

para a União Européia (UE) se 
a Comunidade mantiver a tarifa 
de 2004 em 75 euros por tone-
lada sobre as compras. No en-
tanto, o Brasil vai ter que lutar 
junto aos órgãos competentes 
para que seus custos tarifários 
não subam. No final de janei-
ro, a UE divulgou que deve 
aumentar a atual tarifa para 
230 euros por tonelada para a 
banana proveniente de regi-
ões fora das antigas colônias 
da África, Caribe e Pacífico a 
partir de 2006. Por outro lado, 
as cotas para a entrada do pro-
duto serão eliminadas. Mesmo 
assim, novos investimentos na 
bananicultura exportadora do 
Brasil podem ser reduzidos de-
vido ao aumento da tarifa.

Oscilações nos preços 
da banana em fevereiro
De acordo com os bananicul-
tores, fevereiro é um mês de 
fraca comercialização do pro-
duto, uma vez que, além das 
férias escolares, a demanda 
fica ainda mais comprometida 
durante o carnaval. Assim, as 
vendas costumam ser meno-
res, desvalorizando a fruta. A 
nanica, tanto do Vale do Ribei-
ra como do Norte de Minas e 
de Santa Catarina, tende a ser 
ainda mais pressionada devi-

do à elevada ofer-
ta nessas regiões. 
No caso da prata, 
a baixa produção 
no Vale do Ribeira 
e em Minas Gerais, 
além da entressafra 
em Santa Catarina, 
na segunda quinze-
na do mês, podem 
valorizar a fruta. 
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MELÃO
Por Cinthia Antoniali Vicentini e

Elaine C. Quintino Araújo

Novos plantios  
incrementam a 
produção

Os produtores do Vale do 
São Francisco iniciaram a se-
meadura do melão no final de 
dezembro de 2004 e o início 
da colheita está previsto para 
a primeira quinzena de mar-
ço. A expectativa é que a área 
cultivada neste ano aumente 
cerca de 20% sobre a regis-
trada em 2004, quando foram 
plantados cerca de 2.100 ha na 
região. De acordo com agen-
tes locais, esse incremento na 
produção se deve ao aumento 
da área cultivada por alguns 
produtores tradicionais, bem 
como à implantação de novas 
roças por empresários que 
antes atuavam somente na 
comercialização do produto. 
Assim como em 2004, cerca 
de 90% da área será destinada 
ao cultivo de melão amarelo. 
Contudo, variedades nobres 
como o orange e o pele de 
sapo também serão cultiva-
das na região.

Mercado interno  
começa 2005 devagar
Tradicionalmente, janeiro é 
considerado um mês fraco 
para a comercialização do me-
lão no mercado interno. Essa 
tendência se deve às férias 
escolares, período em que a 
venda de frutas e hortaliças é 
tipicamente menor. Entretan-
to, o desempenho das vendas 
do melão já não era bom no 
final de 2004, quando o exces-
so de oferta causou prejuízos 
nos preços e nas mercadorias. 
De acordo com atacadistas 
paulistanos, dezembro cos-

tuma ser um dos melhores 
meses para a venda do produ-
to, mas, em 2004, os elevados 
preços causaram a retração 
da demanda e a substituição 
do melão por outras frutas de 
menor valor. Em dezembro, o 
melão amarelo foi comercia-
lizado a R$ 15,80/cx de 13 kg, 
em média, nas lavouras do 
Rio Grande do Norte e Ceará, 
valor aproximadamente 18% 
superior à media registrada 
no mês anterior. Em janeiro, 
os preços voltaram a cair e a 
fruta foi comercializada a R$ 
12,86/cx de 13 kg, em média. 
A expectativa é que os valo-
res voltem a subir em feverei-
ro, com a entressafra do Rio 
Grande do Norte e Ceará.

Exportação cai e  
receita sobe
Apesar de as exportações de 
melão terem fechado 2004 
com queda em relação a 2003, 
a receita obtida pelo setor 
cresceu. Segundo a Secex, o 
Brasil exportou 142,5 mil tone-
ladas da fruta em 2004, volume 
aproximadamen-
te 4% inferior ao 
comercializado 
no ano anterior, 
ao passo que a 
receita obtida 
foi de US$ 63 
milhões , aproxi-
madamente 8% 
maior que a de 
2003. Isso se deve 
à redução da pro-
dução nacional e 
à baixa qualidade 
do fruto colhido, 
decorrentes do 
excesso de chu-

vas registrado nas lavouras 
nordestinas no final de feve-
reiro de 2004. Assim, os ex-
portadores não dispunham de 
frutos suficientes para a tender 
à demanda internacional, acir-
rando a procura pela fruta e va-
lorizando o melão brasileiro. A 
perspectiva para 2005 é de re-
cuperação do volume exporta-
do, retomando, no mínimo, o 
desempenho de 2003, quando 
foram embarcadas cerca de 
150 mil toneladas. Esse otimis-
mo se deve à previsão de um 
clima mais favorável ao cultivo 
neste ano e ao aumento da di-
vulgação do fruto no merca-
do externo. Além do Brazilian 
Fruit Festival (parceria entre o 
Ministério da Agricultura, o 
Instituto Brasileiro de Frutas, 
a Agência de Promoção de Ex-
portações do Brasil e o grupo 
Carrefour, para divulgar frutas, 
sucos e polpas brasileiras no 
exterior), devem se intensifi-
car outras atividades visando 
à promoção do consumo de 
frutas, como participação em 
feiras internacionais.

Vale  
aumenta plantio

Produtores do Vale do São Francisco estimam um aumento de 20% na área cultivada em 2005
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CITROS

Com um pé  
em cada safra
Produtores colhem as últimas frutas de 2004/05 e as atenções se voltam para a produção seguinte

Por Carolina Dalla Costa e
Margarete Boteon

Em busca dos produtores
Em janeiro, as indústrias pau-
listas procuraram citricultores 
para iniciar a negociação de 
contratos de longo prazo. Di-
ferentemente de 2004, quando 
a maior parte dos contratos se 
limitava a um ano, as proces-
sadoras têm demonstrado 
interesse em fechar acordos 
para mais de uma safra. Ain-
da não há cotação oficial dos 
contratos, mas a expectativa 
dos produtores é que os pre-
ços fixados este ano superem 
as bases estabelecidas em 
2004. Isso porque as estima-
tivas apontam redução nas 
safras do Brasil e da Flórida, 
maiores produtores mundiais. 
Em dezembro, o USDA divul-
gou que as áreas comerciais 
de São Paulo e do Triângulo 
Mineiro devem produzir 320 
milhões de caixas em 2005/06, 
queda de 60 milhões em rela-
ção a 2004/05. Para a Flórida, o 
Departamento anunciou uma 
nova redução na estimativa de 
janeiro, passando sua previsão 
para 162 milhões de caixas, 

cerca de 4% abaixo do divul-
gado em dezembro de 2004. 

Custos e dólar  
também preocupam
Outros fatores que estimu-
lam os citricultores paulistas 
a aguardar por melhores ofer-
tas de preço das indústrias 
são o alto custo de produção 
da laranja e a valorização do 
Real. Um estudo encomenda-
do pela Associtrus mostra que 
o custo variável de uma pro-
priedade de 100 ha, com den-
sidade de 400 pés por hectare 
e produtividade de 2,5 caixas 
por pé – incluindo gastos com 
insumos, colheita, frete até a 
fábrica, salários dos emprega-
dos, energia e impostos - é de 
R$ 6,60/cx de 40,8 kg ou US$ 
2,80/cx (valor convertido pelo 
câmbio comercial médio de 
dezembro de 2004 pela Hor-
tifruti Brasil). Entretanto, esse 
valor sobe para US$ 3,76/cx (R$ 
10,23/cx), quando são incluí-
dos a depreciação do pomar 
(US$ 0,48/cx) e a remuneração 
do capital (US$ 0,22/cx) e da 

terra (US$ 0,27/cx). Apurando 
os dados, nota-se que a renta-
bilidade deste padrão de pro-
priedade se inviabiliza diante 
dos atuais valores pagos pela 
indústria. No caso da valori-
zação do Real, como os con-
tratos são fechados e dólar, a 
receita, em moeda nacional, 
pode ficar ainda mais restrita 
para o citricultor brasileiro. 

Novas floradas  
ainda podem ocorrer
As constantes chuvas sobre o 
cinturão citrícola de São Pau-
lo, desde dezembro de 2004, 
podem estimular novas flora-
das nos pomares da região. A 
perspectiva é que os pomares 
da pêra voltem a florescer até 
o final de fevereiro, contri-
buindo com o aumento da 
safra das temporãs. Contudo, 
mesmo que essa previsão seja 
confirmada, a expectativa dos 
citricultores ainda é de uma 
produção significativamente 
menor para a safra 2005/06.

Indústrias fecham
A safra paulista de citros está 
chegando ao fim, e as indús-
trias paulistas já começaram a 
diminuir o ritmo de processa-
mento. Muitas paralisaram as 
atividades de algumas unida-
des em janeiro e outras de-
vem finalizar o recebimento 
da fruta neste mês. Até o iní-
cio da próxima safra, apenas 
algumas indústrias devem 
permanecer abertas para a 
entrega de laranjas, visando 
a receber pequenos volumes 
referentes à finalização de 
contratos e às frutas postas 
no portão.

anos
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Entrevista: Anelise Rízzolo 

Ministério da Saúde se mobiliza para 
promover a alimentação saudável

Nutricionista formada pela Universidade Federal de Pelotas e mestre em  
saúde pública, Anelise é assessora técnica da coordenação geral da política de  
alimentação e nutrição do Ministério da Saúde. Aqui ela fala sobre as políticas públicas 
que estão sendo implementadas para promover o consumo de alimentos saudáveis. 

FÓRUM

Hortifruti Brasil: A POF/IBGE revelou 
que o brasileiro consome muito açúcar 
e pouca fruta e hortaliça. Nas classes 
mais altas, é grande também o consu-
mo de gorduras. O Ministério da Saúde 
tem alguma análise de quanto custa 
para o governo as conseqüências da 
alimentação inadequada do brasileiro? 
Anelise Rízzolo: Estima-se que os 
gastos sejam elevados, mas há pou-
cos dados precisos sobre isso. Até 
porque toda a questão das doenças 
não-transmissíveis (DNT) é um tema 
bastante novo para nós. O que se 
tem de concreto é que houve um 
forte crescimento de cirurgias ba-
riátricas (de redução de estômago), 
existindo uma grande fila de espera. 
Mas, de forma geral, sabe-se que, 
no Brasil e no mundo, 60% das cau-
sas de morte estão relacionadas às 
DNT’s, com as doenças cardiovascu-
lares na primeira posição. 

Hf Brasil: Quais as ações gover-
namentais para promover uma ali-
mentação mais saudável no país, 
principalmente no que se refere ao 
consumo de frutas e hortaliças? 
Anelise: Existe uma série de ações. 
A maioria é ligada à educação em 
saúde, no sentido de promover a ali-
mentação saudável. A Saúde entende 
que é impossível elevar o consumo 
de frutas e verduras sem o apoio de 
outras áreas relacionadas e, por isso, 
tem buscado trabalhar junto aos Mi-
nistérios de Desenvolvimento Agrá-
rio, Desenvolvimento Social, do Tra-
balho, da Educação e ao da Ciência e 
Tecnologia. A maioria dos alimentos 
hoje disponíveis nos supermercados 
não é propriamente saudável. É pre-
ciso que o consumidor possa esco-

lher alimentos saudáveis e entenda 
a importância disso. O Brasil precisa 
olhar com mais atenção as iniciativas 
de educação nutricional nas escolas 
e a regulamentação da comercializa-
ção e publicidade de alimentos, prin-
cipalmente os voltados ao público 
infantil. Algumas cidades fizeram de-
cretos para controlar a alimentação 
nas cantinas escolares. Outras con-
seguiram que redes de fast food colo-
cassem informações nutricionais nos 
produtos vendidos. São ações impor-
tantes que requerem a participação 
da população civil também. 

Hf Brasil: No evento de apresenta-
ção da pesquisa do IBGE, o Minis-
tério da Saúde informou que estuda 
fazer uma campanha, a exemplo da 
que veicula contra o tabagismo, para 
alertar sobre os riscos de ingerir ali-
mentos com alto teor de açúcar e 
gordura. Como será essa campanha 
e quais os principais desafios? 
Anelise: É um programa voltado à 
educação alimentar no país e deve 
estar em ação no segundo semestre 
de 2005, com o objetivo de promo-
ver a alimentação saudável. Vários 
ministérios estarão envolvidos e é 
justamente este o desafio: englobar 
todos em uma estratégia só. É um 
programa que deve ter um bom mo-
vimento de publicidade.  

Hf Brasil: Existe uma campanha 

mundial elaborada para estímulo ao 
consumo de frutas e hortaliças, sob 
responsabilidade da OMS. Comenta-
se na mídia que o Brasil ainda não a 
assinou. Isso é verdade?
Anelise: O Brasil apoiou a “Estraté-
gia Global” da OMS, que foi propos-
ta aos países-membros. Agora bus-
camos a identidade para trabalhá-la 
aqui. A primeira estratégia é uma 
iniciativa ao estímulo de consumo 
de frutas, verduras e legumes, enca-
beçada pelo Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional. 
A idéia é divulgar que o ideal não é 
o consumo de alimentos em quanti-
dade, mas de qualidade. Em 2005, a 
estratégia global é uma das priorida-
des do Ministério da Saúde.

Hf Brasil: Comenta-se que a principal 
resistência vem dos produtores de açú-
car. Esta será “uma batalha” mais deli-
cada que a de combate ao fumo?
Anelise: Sem dúvida uma batalha 
mais delicada, mesmo porque se vive 
sem tabaco, mas não sem alimentos. 
No caso de promover o consumo de 
frutas e verduras, a mensagem que 
temos que passar é “coma melhor” e 
não simplesmente “deixe de comer“ 
- como no caso do cigarro: deixe de 
fumar. Quando a OMS apresentou a 
Estratégia Global, que propõe, entre 
outras coisas, a redução do consu-
mo de alimentos com alto teor de 
açúcar, houve muita resistência por 
parte de alguns países-membros, 
principalmente dos Estados Unidos. 
Entre os brasileiros, a indústria de 
açúcar questionou o documento, 
mas a posição final do governo foi 
de apoiá-lo. Dá pra dizer que “ven-
cemos o primeiro round”.

Promover a alimentação 

saudável é, sem dúvida, uma 

batalha mais delicada que a de 

combate ao tabagismo
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Entrevista: Carlos Augusto Monteiro

Atual dieta do brasileiro  
é prejudicial à saúde

Monteiro é médico especializado em saúde pública e doutor em ciências da saúde pela 
Columbia University, na área de nutrição. Foi ele quem prestou consultoria para o IBGE 
no processo de elaboração da POF (Pesquisa de Orçamentos Familiares) e, como  
médico, alerta sobre os riscos da má alimentação à saúde. 

FÓRUM

Hortifruti Brasil: Segundo o Ministé-
rio da Saúde, a alimentação dos bra-
sileiros é deficiente em dois aspectos: 
o consumo de açúcares é muito alto 
e o de frutas e hortaliças, baixo. Além 
disso, as classes altas consomem mais 
gorduras saturadas. Quais as conse-
qüências desse tipo de alimentação à 
nossa saúde?
Carlos Augusto Monteiro: Este pa-
drão alimentar está associado à ele-
vada incidência de doenças crônicas 
como a obesidade, o diabetes tipo 2, 
hipertensão arterial, doença corona-
riana, certos tipos de câncer, entre 
outras. São as principais causas de 
mortalidade precoce no Brasil.

Hortifruti Brasil: As verduras, frutas e 
legumes representam, em média, ape-
nas 2,3% das calorias ingeridas pelo 
brasileiro ao dia - o mínimo recomen-

dável é de 6% a 7%. Que benefício o 
aumento do consumo de frutas e hor-
taliças traria para o funcionamento do 
nosso organismo? 
Carlos Augusto Monteiro: Diminui-
ção do risco de obesidade e de to-
das as doenças crônicas associadas 
a esta condição, além de reduzir o 
risco de certos tipos de câncer. 

Hf Brasil: E quanto aos maus hábi-
tos, como a ingestão de alimentos 
com alto teor de açúcar, que é ele-
vada em todas as faixas de renda e 
regiões do país. A POF mostra que o 
consumo desses produtos equivale a 
13,7% da refeição do brasileiro, en-
quanto a recomendação internacio-
nal é de até 10%. Quais os prejuízos 
que isso pode ocasionar à saúde?
Monteiro: O consumo excessivo de 
açúcar, fonte exclusiva de energia, 

Entrevista: Flávia Abdallah

Dicas para um cardápio saudável

Doutoranda em Ciências pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, Flávia 
também é especialista em Fisiologia do Exercício pela UNIFESP. Aqui ela dá a dica para 
quem quer garantir uma alimentação saudável e ressalta que a consulta a um nutricionista 
é essencial para se obter um cardápio compatível com suas condições físicas.

Hortifruti Brasil: Qual a quantidade 
de frutas que as pessoas devem consu-
mir diariamente?
Flávia Abdallah: A quantidade reco-
mendada por pessoa é de 3 a 5 frutas 
ao dia. Para sedentários e diabéticos, 
vale o mínimo de 3 frutas. Já no caso 
dos esportistas e atletas, a quantida-
de mínima é de 5. No Brasil, além da 
grande variedade, o preço da fruta é 
acessível a toda população. Escolha 

as frutas da época para garantir me-
lhor qualidade e economia.

Hf Brasil: Qual a dica para quem quer 
seguir uma alimentação saudável?
Flávia: Inclua uma fruta após as 
principais refeições do dia (café-da-
manhã, almoço e jantar), variando o 
tipo. No caso de atletas, além disso, 
incluir um copo de suco de frutas 
natural ao dia. Hortaliças devem en-

trar nas refeições principais. O ide-
al é pelo menos uma porção, que 
equivale a um pires, mas não há 
problema se o consumo for maior. 
As fibras também são muito bem-
vindas. Se for fazer um lanche à 
tarde, opte pelo pão integral, dimi-
nua os frios e aumente as hortaliças 
(cenoura, tomate, folhas, entre ou-
tros).  Ou então, coma uma salada 
antes do lanche.   

desloca da dieta outros alimentos 
que fornecem, além de energia, nu-
trientes como proteína, vitaminas, 
minerais e fibras. Há comprovação 
empírica de que o consumo exces-
sivo de açúcar está associado a um 
maior risco de obesidade em crian-
ças e adolescentes.

Hf Brasil: Já as gorduras, em especial 
as saturadas, são mais presentes na 
alimentação de quem ganha mais - fa-
mílias com mais de cinco salários mí-
nimos consomem 11,2% do total das 
calorias com gorduras saturas, sendo 
que o limite máximo recomendado é 
de 10%. Qual o risco do consumo ex-
cessivo de gorduras saturadas?
Monteiro: Aumento na concentra-
ção do colesterol ruim, do risco de 
doença coronariana e da mortalida-
de por infarto do miocardio.






